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Dedicatória


			A meu filho, Gabriel, e 


			minha esposa, Thatiana.


			Os faróis que me guiam pela


			vida afora. 


			As luzes que me trazem de


			volta à vida. 


		




		

			
Prefácio


			Sempre imaginei a vida com muita poesia. E este livro traz uma aventura do cotidiano, em que o protagonista vive os percalços de sua trajetória em meio a versos e prosa. Diante de uma realidade difícil, Alexandre luta para estudar. Com a ajuda de sua mãe e seus irmãos, consegue galgar o caminho à universidade.


			Esta obra busca a união da poesia e da narrativa, tornando-se em verdadeiro romance poético. A poesia de uma vida só transforma a trajetória de seus personagens, mostrando que em cada um de nós há um mundo poético escondido em meio a todas as intempéries pelas quais passamos.


			A poesia está contida em uma vida só? Em uma única vida? Ou é uma vida na perspectiva de uma pessoa sozinha ou solitária? Não importa! A realidade nos mostra que é possível nos sentirmos sozinhos em meio a uma multidão. E, por outro lado, sentimo-nos completos na solidão de um quarto vazio. Tudo depende do que nosso coração nos traz.


			E Alexandre, apesar de tantas pessoas ao seu lado, sentia-se sozinho. Sentia-se incompreendido. Era gênio, porém sua inteligência não conseguia conter o sentimento ruim que o perseguia.


			O leitor atento perceberá que a poesia diz muito a respeito de seu autor. Muito mais do que em relação à personagem. Pode-se dizer que A poesia de uma vida só é uma autobiografia. A realização de um sonho — na verdade, de vários sonhos.


			Sim, tenho um filho deficiente. Ele é a luz da minha vida. Por enquanto não anda e não fala, mas transmite seu amor de forma tão eloquente que faz meu coração ficar bem apertadinho no peito.


			Somos uma família completa. Em termos material e sentimental. Nada impede que tenhamos momentos felizes juntos. Mas é claro que os momentos tristes aparecem. E são nesses momentos que a poesia vem preencher as lacunas de nossos sentimentos.


			Ninguém é perfeito. Nem mesmo o meu poema mais inspirado consegue descrever o que sinto a respeito das pessoas, a respeito do mundo. No entanto, ficamos mais pertinho dos sentimentos que refletimos no papel, na tela do computador — não importa o meio. 


			As nossas buscas são tão importantes quanto a intensidade do que sentimos em relação a elas. Se buscamos prazer, sentimos prazer — mas podemos sentir remorso. Ser humano, às vezes, não nos faz humanos. Não é retórica. Hoje em dia, o homem busca tantas coisas pensando que lhe trará prazer, poder ou glória. Mas depois de tudo isso, o coração fica vazio, como uma boate depois das quatro da manhã.


			Então comece a ler seus primeiros versos, se nunca gostou de poesia. Pois a história de Alexandre está cercada de versos (tristes e felizes), sendo que alguns deles podem refletir o que está sentindo no momento. Isso não deixa de ser também um romance (prosa) — o que fará o leitor entender o contexto de cada versinho.
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